
4. O DIA DE DESERTO

O termo “deserto” vem da espiritualidade do irmão Carlos e é um tema clássico na

história da espiritualidade cristã. O dia de deserto se entende como “dia de solidão”. O

membro da fraternidade procura passar um dia de ao menos seis horas, cada mês, completa-

mente à parte de tudo, a sós com o Senhor, de preferência sem nenhum material de leitura

ou outras ajudas espirituais. É de grande utilidade começar na noite anterior e passar o dia

seguinte em solidão. Os que são fiéis à prática do dia de deserto, descobrem o imenso bene-

fício que ele traz para sua vida cristã e ministerial. A oração do dia consiste na entrega do

nosso tempo a Deus, reconhecendo-o como o Absoluto de nossa vida. O deserto é um inten-

so despojamento em vista do essencial, juntamente com um forte sentido da presença de

Deus e sua adoração. É uma experiência de esvaziamento de nós mesmos e experiência de

que só Deus é o Absoluto de uma vida. Suspendendo nossas atividades, experimentamos a

própria pobreza e a total dependência do Senhor. Experimentamos nossa fragilidade, nossa

situação de criaturas. O deserto é freqüentemente um lugar de tentação. Alguns irmãos são

tomados de melancolia, de desolação interior, de aridez. É então que sentimos a aguda ne-

cessidade do Espírito Santo para perseverarmos com coragem, apesar da nossa fraqueza, e

permanecermos fiéis. Humanamente falando, a maior tentação pode ser a procura de resul-

tados imediatos do dia de deserto. 

O deserto não é primeiramente um lugar físico. No entanto, quanto mais simples e

sem distrações o ambiente, mais favoráveis as condições para um dia proveitoso. Isso é im-

portante como é importante entrar no dia com o espírito aberto e generoso. Alguns procu-

ram um sítio, outros vão a uma praia deserta ou fazem longas caminhadas. Outros simples-

mente ficam num quarto vazio onde passam o dia. Nossa revisão de vida é preparada em

oração no dia de deserto, refletindo e interpretando na fé a atual compreensão de nossa vida

espiritual. 


